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	 I. INTRODUÇÃO

	 A COVID-19 é uma doença infecciosa viral que, em 11 de março de 2020, foi caracterizada pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) como uma pandemia. No Brasil, o primeiro caso foi confirmado no dia 26 de fevereiro de 
2020. O Amazonas confirmou o primeiro caso da doença em 13 de março de 2020. Na data de 05 de maio de 2023, 
por meio de comunicado, a OMS marca o fim da pandemia. 

	 Até 30 de junho de 2023, foram registrados 37.682.660 casos e 704.159 mortes pela   COVID-19 no Brasil. 
Nos últimos dois meses, o Amazonas apresenta a 3ª menor incidência pela doença entre os estados do país, com 
uma taxa de 25 casos/100 mil habitantes, além de ocupar a 2ª menor posição de mortalidade e 5ª menor letalidade 
no ranking entre os estados, estando abaixo da média nacional (Figura 1). 

Figura 1. Incidência, mortalidade e letalidade da COVID-19, por Unidade Federada, Brasil, últimos dois meses (30/
abr a 01/jul/2023).

Fonte: Brasil (https://covid.saude.gov.br/ ), acesso em 06/07/2023. Dados atualizados em 05/07/2023, sujeitos à revisão.

	 Diante desse cenário, este boletim tem o objetivo de descrever a situação epidemiológica da COVID-19 no 
Estado do Amazonas, caracterizando o padrão de distribuição da doença referente aos últimos dois meses, neste 
estudo, representados pelas Semanas Epidemiológicas (SE) 18 a 26/2023 (30 de abril a 01 de julho de 2023).

	 Foi realizada uma análise descritiva dos casos, hospitalizações e óbitos confirmados por COVID-19, 
registrados nas Regionais de Saúde e municípios do Estado do Amazonas.  Utilizou-se como fonte de dados as 
bases nominais, previamente tratadas em relação a duplicidades e inconsistências, os seguintes: i) para casos de 
COVID-19: registros provenientes do e-SUS Notifica; ii) para hospitalizações: registros provenientes do Sistema de 
Informação da Vigilância Epidemiológica da Gripe (SIVEP-Gripe); iii) para óbitos: dados informados pela Comissão 
Estadual de Prevenção e Controle de Infecção em Serviços de Saúde da Fundação de Vigilância em Saúde - Dra. 
Rosemary Costa Pinto (CECISS/FVS-RCP); iv) para registros de vacinação contra a COVID-19: Sistema de Informações 
do Programa Nacional de Imunizações (SI-PNI); e v) para dados de genomas sequenciados no âmbito das redes 
genômicas: Laboratório de Ecologia de Doenças Transmissíveis na Amazônia (EDTA), na dependência do Instituto 
Leônidas e Maria Deane (ILMD/FIOCRUZ), e Laboratório Central de Saúde Pública do Amazonas (LACEN-AM/FVS-
RCP).
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	 Perfil epidemiológico dos casos de COVID-19

 	 Desde 13 de março de 2020 até 01 de julho de 2023, o Amazonas registrou 636.950 casos de COVID-19, 
sendo 11.773 casos em 2023.

	 Nos últimos dois meses (SE 18 a 26), o Amazonas registrou 601 casos de COVID-19. Nos últimos 21 dias 
(SE 25 e 26), é observado tendência de redução dos casos de COVID-19 no estado, que passou de 61 para 35 casos 
semanais. No mesmo período, é observado a redução de 13 para 8 casos semanais registrados na capital, e de 48 
para 27 casos no interior (Figura 2).

Figura 2. Número de casos de COVID-19, por semana epidemiológica (data do diagnóstico), Amazonas, Manaus e 
interior, últimos dois meses (SE 18 a 26/2023).

Fonte: GAL/SIVEP-GRIPE/e-SUS/ASTEC-SASS/FVS-RCP. Dados atualizados em 04/07/2023, sujeitos à revisão.

	
	 Nos últimos 21 dias, foram confirmados o total de 136 casos de COVID-19, o que corresponde a uma taxa 
de incidência de 3,18 casos por 100 mil habitantes no Estado do Amazonas. Nesse período, foram confirmados 
casos em 17 municípios do estado. Os municípios do interior com as maiores taxas de incidência foram Manaquiri e 
Amaturá, com respectivamente 203 e 58 casos por 100 mil habitantes (Figura 3). A capital Manaus é o 17° município 
com maior incidência do estado, com 30 casos por 100 mil habitantes.

Figura 3. Taxa de incidência de COVID-19 (casos/100 mil habitantes), por município, no Amazonas, nos últimos 21 
dias (SE 24 a 26/2023).

Fonte: GAL/SIVEP-GRIPE/e-SUS/ASTEC-SASS/FVS-RCP. Dados atualizados em 04/07/2023, sujeitos à revisão.
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	 Em relação à distribuição de casos por faixa etária, nos últimos dois meses, a maioria dos casos foram de 
adultos (20 anos a 59 anos), com 64% dos casos, seguido de pessoas com 60 anos ou mais (19%) (Figura 4).

Figura 4. Proporção de casos de COVID-19, segundo faixa etária e semana epidemiológica, Amazonas, últimos dois 
meses (SE 18 a 26/2023).

Fonte: GAL/SIVEP-GRIPE/e-SUS/ASTEC-SASS/FVS-RCP. Dados atualizados em 05/07/2023, sujeitos à revisão.

	
	 Perfil epidemiológico das hospitalizações pela COVID-19

	 Nos últimos 2 meses, SE 18 a 26/2023, houve 19 hospitalizações por COVID-19 no Amazonas. A semana de 
maior número de hospitalizações foi a SE 23, com 05 registros.

Figura 5. Número de hospitalizações por COVID-19, por semana epidemiológica (data de notificação), Amazonas, 
últimos dois meses (SE 18 a 26/2023).

Fonte: CECISS/FVS-RCP. Dados atualizados em 05/07/2023, sujeitos à revisão.

	 Das 19 hospitalizações, 53% foram em idosos na faixa etária de 60 anos ou mais, 16% em adultos de 20 a 
59 anos e 32% em menores de 20 anos (Figura 6).
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Figura 6. Hospitalizações por COVID-19, segundo faixa etária, Amazonas, últimos dois meses (SE 18 a 26/2023).

Fonte: SIVEP-GRIPE/ASTEC-SASS/FVS-RCP. Dados atualizados em 05/07/2023, sujeitos à revisão.

	 Entre os indivíduos hospitalizados, 42% (8/19) apresentaram pelo menos um fator de risco. Destes 5 
possuíam 60 anos ou mais e 3 possuíam de 20 a 59 anos (Figura 7).

Figura 7. Hospitalizações por COVID-19, segundo faixa etária e fator de risco, Amazonas, últimos dois meses (SE 18 
a 26/2023).

Fonte: SIVEP-GRIPE/ASTEC-SASS/FVS-RCP. Dados atualizados em 05/07/2023, sujeitos à revisão.

	 Dentre os 19 pacientes hospitalizados, 17 eram de idade elegível para vacinação contra COVID-19 (> 6 
meses de idade). Destes últimos, 24% (4/17) haviam tomado nenhuma dose da vacina e 58% (10/17) não possuíam 
esquema vacinal atualizado.

	 Perfil epidemiológico das hospitalizações pela COVID-19

	 Nos últimos 2 meses, SE 18 a 26/2023,  não houve registro de óbitos por COVID-19 no Amazonas. Os 
últimos 02 registros de óbitos por COVID-19 no Amazonas datam da semana epidemiológica 17/2023 (23 a 29 de 
abril), um ocorrido no município de Juruá e outro na capital Manaus.

	 III. VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 NO ESTADO DO AMAZONAS
	
	 A cobertura vacinal do esquema primário (2ª dose ou dose única) no Amazonas é de 72%, considerando a 
população de 6 meses e/ou mais, sendo que a capital (Manaus) apresenta cobertura de 89,6%. Dos 61 municípios do 
interior do estado, 29% (18/61) apresentam cobertura de esquema primário abaixo que 50%, e 51% (31/61) apresentam 
cobertura primária entre 50% a 80% (Figura 10). Apenas 20% (12/61) dos municípios no interior apresentam 
cobertura maior que 80% com esquema primário, sendo Japurá (146,7%) e Ipixuna (121,9%), os municípios com 
maior cobertura do estado (dados não mostrados).
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Figura 8. Cobertura Vacinal de esquema primário (2ª dose ou dose única) contra a COVID-19 na população de 6 
meses ou mais, por município, Amazonas, 2022 e 2023.

Fonte: Secretarias Municipais de Saúde/FVS-RCP. Dados atualizados 05/07/2023, sujeitos à revisão.

	 Entre os indivíduos hospitalizados, 42% (8/19) apresentaram pelo menos um fator de risco. Destes 5 
possuíam 60 anos ou mais e 3 possuíam de 20 a 59 anos (Figura 7).

	 IV. VIGILÂNCIA GENÔMICA NO AMAZONAS
	
	 Para a realização da vigilância genômica (VG) do SARS-CoV-2 (COVID-19), a Fundação de Vigilância em 
Saúde do Amazonas - Dra. Rosemary Costa Pinto (FVS/AM-RCP) em parceria com o Instituto Leônidas e Maria 
Deane (ILMD), unidade técnico-científica da Fundação Oswaldo Cruz no Amazonas (FIOCRUZ), vêm realizando 
o monitoramento epidemiológico das linhagens circulantes do vírus SARS-CoV-2 no Amazonas por meio de 
sequenciamento genético desde março de 2020.

	 A VG é realizada por meio do rastreio, isolamento de casos e contenção de novas variantes. Para tanto, as 
amostras coletadas por swab nasofaríngeo de casos suspeitos de COVID-19 oriundas dos municípios do Estado do 
Amazonas são submetidas inicialmente ao teste molecular RT-PCR/SARS-CoV-2 e, se positivas com valor de Ct≤ 
30, sequenciadas para identificação da linhagem viral. 

	 Dados consolidados nos Relatórios Epidemiológicos de Sequenciamento provenientes do Sistema GAL 
(Gerenciador de Ambiente Laboratorial/FVS-RCP) listam um total de 8.533 genomas sequenciados pelas redes 
genômicas da FIOCRUZ (n= 8.141) e LACEN-AM (n= 392), no período de abril de 2021 a abril de 2023. Em 2023, foram 
sequenciados 1.132 genomas da VOC Ômicron, a variante de preocupação do SARS-CoV-2 encontrada em maior 
frequência no Amazonas, dos quais 84% foram identificados como sublinhagem XBB.1.5 (946/1.132), seguida de 5% 
como BE.9 (53/1.132) e 3% como XBB.1 (39/1.132) (Figura 9).

Figura 9. Sublinhagens da VOC Ômicron identificadas em genomas do SARS-CoV-2 obtidas de pacientes do 
Amazonas, por data da coleta, nas semanas epidemiológicas de 2023.

Fonte: Rede Genômica Fiocruz/REGESAM. Dados revisados em 06/07/2023.
Nota: *Linhagem recombnante
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	 A figura 10 apresenta a evolução temporal da COVID-19 no estado do Amazonas desde a detecção do 
primeiro caso no estado em março de 2020. Observa-se um incremento no número de casos e óbitos a partir da 
identificação de VOCs no Estado do Amazonas, principalmente com a entrada da VOC Gama (dezembro de 2020) 
e suas sublinhagens, com aumento significativo da incidência e, principalmente, da mortalidade pela COVID-19. A 
entrada da Ômicron (dezembro de 2021) resultou no aumento da incidência de casos por COVID-19, atingindo 1.018 
casos por 100 mil habitantes em janeiro de 2022. Entretanto, neste período, o estado já se encontrava com mais de 
50% da cobertura de esquema vacinal primário na população, o que explica, ao menos em parte, o menor impacto 
na taxa de mortalidade.

	 A partir de novembro de 2022, foram identificadas novas subvariantes da Ômicron, a BQ.1.1 e XBB.1, ambas 
na SE 48. Naquele período, observou-se a diminuição da taxa de incidência de casos por COVID-19 no estado, com 
incidência semanal de 3 casos por 100 mil habitantes, mesmo com a predominância da BE.9. Outras sublinhagens 
foram identificadas a partir da SE 52, como a XBB.1.5 (Kraken), XBB.2 na SE 1/2023, CH.1.1.1 e BN.1.5, ambas na SE 
4/2023. A partir da SE 5/2023, foi observado um aumento da circulação da XBB.1.5. 

Figura 10. Evolução dos casos e óbitos pela COVID-19, por 100.000 habitantes, e cobertura vacinal contra COVID-19, 
segundo VOCs relevantes identificadas, de 2020 a 2023.

Fonte: GAL/SIVEP-GRIPE/e-SUS/ASTEC-SASS/FVS-RCP. Dados atualizados em 06/07/2023, sujeitos à revisão.
             Rede Genômica Fiocruz/REGESAM. Dados revisados em 06/07/2023.
Nota: *Linhagem recombinante

	 A figura 10 apresenta a evolução temporal da COVID-19 no estado do Amazonas desde a detecção do 
primeiro caso no estado em março de 2020. Observa-se um incremento no número de casos e óbitos a partir da 
identificação de VOCs no Estado do Amazonas, principalmente com a entrada da VOC Gama (dezembro de 2020) 
e suas sublinhagens, com aumento significativo da incidência e, principalmente, da mortalidade pela COVID-19. A 
entrada da Ômicron (dezembro de 2021) resultou no aumento da incidência de casos por COVID-19, atingindo 1.018 
casos por 100 mil habitantes em janeiro de 2022. Entretanto, neste período, o estado já se encontrava com mais de 
50% da cobertura de esquema vacinal primário na população, o que explica, ao menos em parte, o menor impacto 
na taxa de mortalidade.
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	 VI. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	
	 Nos últimos dois meses o Estado do Amazonas apresentou menos de 10 hospitalizações semanais e zero 
óbitos. Entretanto, dados da vigilância genômica alertam para a circulação predominante da subvariante XBB.1.5 
entre os meses de janeiro e abril de 2023, além da identificação de outras sublinhagens da Ômicron no Amazonas.

	 Apesar do baixo número de hospitalizações e da ausência de óbitos, faz-se oportuno recomendar a 
atualização do esquema vacinal para COVID-19. Para indivíduos com sintomas gripais tais como, tosse, coriza, 
febre, dor de garganta, diarreia, mialgia e/ou cefaleia, recomenda prescrições médicas de tratamento e isolamento.

	 A SES e a FVS-RCP seguem monitorando semanalmente os indicadores da COVID-19 e a qualquer sinal de 
recrudescimento serão emitidos alertas.
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